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RN terá Núcleo de 
Combate ao Feminicídio
e delegacia da Mulher
terá plantão 24h

Governo anuncia medidas
de combate à violência

« MULHER »

N o Dia Internacional da
Mulher o governo do Es-
tado anunciou a criação

do Núcleo de Combate ao Femi-
nicídio dentro da DHPP - Divi-
são Especializada em Homicí-
dios e Proteção à Pessoa (DHPP)
da Polícia civil e instituiu plan-
tões de 24h na Delegacia de As-
sistência à Mulher, na zona nor-
te de Natal. São medidas consi-
deradas concretas no enfrenta-
mento à violência contra a mu-
lher no Rio Grande do Norte. 

O anúncio foi feito durante
solenidade organizada na ma-
nhã de sexta-feira (08), na Es-
cola de Governo, pela governa-
dora Fátima Bezerra. “O Rio
Grande do Norte atravessa uma
situação de calamidade finan-
ceira, que vem sendo enfrenta-
da com zelo e responsabilidade
pelo nosso governo, mas isso
não pode nos poupar de ne-
nhum esforço no enfrentamen-
to da cultura machista que viti-
ma as mulheres em nosso Esta-
do”, destacou a governadora. 

A criação do núcleo possibili-
tará agilidade nos inquéritos de
investigação de crimes dessa na-
tureza. Já o plantão em regime de
24 horas vem suprir uma grande
lacuna no combate aos crimes
contra mulheres, pois nenhuma
das cinco delegacias especializa-
das desta área funcionava em sis-
tema de plantão no RN.

Ter onde ser atendida em
qualquer dia da semana e a qual-
quer hora é estratégico para a di-
minuição desses crimes, visto
que a maioria deles acontece aos

finais de semana e à noite, quan-
do não havia plantão. A escolha
da zona norte da capital se deu
ao fato de que quase metade da
população residente na área é do
sexo feminino, o que represen-
ta, em números, praticamente
a população de Mossoró, segun-
da maior cidade potiguar. É tam-
bém na zona norte onde está o
maior número de incidências
deste crime, na capital.

Uma outra ação de apoio às
mulheres que trabalham no
campo também foi anunciada
pelo Governo do Estado. De
acordo com a Portaria 01/2019,
a partir de agora os títulos de ter-
ra expedidos pela Secretaria de
Estado de Assuntos Fundiários
e Apoio à Reforma Agrária (Sea-
ra) terão o nome do homem e da
mulher como donos do imóvel.
Historicamente, esses títulos er-
am emitidos apenas com o no-
me do homem como titular. A
medida significa um avanço re-
al, dando à mulher o mesmo di-
reto à posse da terra.  

Na ocasião foram entregues
dois títulos de terras e uma es-
critura pública do Programa Na-
cional de Crédito Fundiário a
trabalhadoras rurais dos muni-
cípios de Olho d’Água do Borges
e Apodi. Também foi lançado o
Programa Estadual de Docu-
mentação da Trabalhadora Ru-
ral, que assegura o acesso das
trabalhadoras rurais a docu-
mentos civis e trabalhistas, de
forma gratuita e nas proximida-
des de moradia e possibilita o
acesso às políticas públicas. O
programa atenderá prioritaria-
mente mulheres da agricultura
familiar, acampadas, assenta-
das da reforma agrária, pesca-
doras artesanais, extrativistas,
quilombolas, indígenas e traba-
lhadoras rurais.

« PONTE DE IGAPÓ  » Em maio de 2018, uma equipe técnica do CREA-RN 
realizou uma inspeção visual e constatou uma série de anomalias 

CREA alertou para
desgastes na estrutura 

Em maio de 2018, uma
equipe técnica do Conse-
lho Regional de Engenha-

ria e Agronomia (CREA-RN)
realizou uma inspeção visual na
Ponte de Igapó, e constatou uma
série de anomalias na estrutu-
ra. Foram identificados proble-
mas em 11, dos 16 pilares do
equipamento construído na dé-
cada de 1970 – e duplicado no
início dos anos 1990 – que in-
terliga a zona Norte de Natal às
demais regiões da cidade. Fo-
ram constatadas exposição da
armadura de ferro dos pilares e
degradação nas bases de concre-
to por falta de manutenção.

Para a diretoria do Conselho
Regional de Engenharia e Agro-
nomia do Rio Grande do Nor-
te, a estrutura dos pilares que
estão expostas sofrem com a fal-
ta de reparos e com a agressivi-
dade corrosiva das águas salo-
bras do Rio Potengi. 

“Essas constatações foram
feitas com base na inspeção vi-
sual que fizemos em maio do
ano passado. A partir dessa vi-
sita, que não está embasada em
estudos técnicos mais aprofun-
dados, elaboramos um docu-
mento que foi encaminhado ao
DNIT-RN (Departamento Na-
cional de Infraestrutura de
Transportes). Constatamos a
exposição da estrutura das vi-
gas”, disse Ana Adalgisa, presi-
dente do CREA-RN.

O assunto chegou a ser tra-
tado durante audiência pública
na Câmara Municipal de Natal,
quando, na ocasião, a superin-

tendência regional do DNIT-RN
informou que iria fazer um es-
tudo sobre a situação da ponte.
“Em fevereiro deste ano solicita-
mos um posicionamento atuali-
zado do DNIT sobre o andamen-
to dos estudos, mas não obtive-
mos um retorno objetivo – infor-
maram, apenas, que estavam em
curso”, destacou Adalgisa.

Ela lembrou que o CREA-RN
já fez três inspeções visuais na
Ponte de Igapó: em 2011, em
2015 e no ano passado. “A parte
mais danificada, é a parte da du-
plicação que que foi construída

nos anos 1990. Desde então, não
temos notícias sobre serviços de
manutenção na estrutura”.

Como a equipe do CREA-RN
não fez um estudo técnico mais
aprofundado, inclusive com uso
de ultrassom, Ana Adalgisa infor-
mou não ser possível afirmar o
grau dos possíveis riscos de colap-
so na estrutura da ponte. “Antes é
preciso averiguar até onde a estru-
tura foi comprometida. A enge-
nharia tem várias possibilidades
de solução, e o melhor método pa-
ra executar os reparos será defi-
nido após o resultado dos estudos”.

O Crea já realizou inspeções no local e cobra posição do Dnit com relação às obras de manutenção

Essas constatações
foram feitas com
base na inspeção
visual que fizemos
em maio do ano
passado”
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